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DE S. pAULO 
Por estes dias se inaugu­
ra, seguudo ouvi dizer, o 
viaducto que liga o. largo de 
S. Efigeuía ao largo do S. 
Bento, viaducto ha muito 
sonhado, esperado, projcc* 
tado e de ha muito em 
construção e que só agora 
sa vai tornar et'ectiva:nente 
uma realidade. Apesar de 
haverem sido tão demora­
dos os estudos que precede­
ram ê sa construção, ela sa-
hiu defeituosa como quasi 
todos os trabalhos da nossa 
excelente municipalidade. 

O viaducto foi construído 
para que haja u m pouco 
mais de largueza nas outras 
vias de comunicação com o 
centro da cidade, porém è 
mais estreito que o viadu­
cto do Chá, que é bastante 
ostreito e depois não tem, 
como diziam que era para 
ter, uma elegância requin­
tada, com todos os requisi­
tos do bom gosto. 

Outra cousa que eu não 
posso absolutairíente con­
cordar com os poderes mu­
nicipais, é o haver alugado \ 
o botequim do Theatro M u ­
nicipal e consentir que fun­
cione como ponto de entre­
vistas das moças de mau 
viver, quando deveria estar 
abprto somente em dias de 
espectaculo, para que não 
se desse o que se dá, isto é, 
ser o ponto de reunião das 
mundanas elegantes. 

O Theatro Municipal foi 
feito c o m o dinheiro do po­
vo e para o povo, que de-
&ejava ter u m palco digno 
dos artistas de fama univer­
sal, para a educação do seu 
intelecto, uma casa de di­
versões onde se ouvisse ope­
ras primas, tragédias, de no-

meaia, emfim o povo con- estipulados 
tribuiu e contribue com o 
eeu dinheiro para o seu be­
neficio e não para casas ele­
gantes de chá e entrevistas. 

Os poderes municipais, 
esquecendo se disso, deixam 
o theatro fechado, não co­
gitam de contractar compa­
nhias, e consente também 
que funcione em uma de­
pendência do theatro, uma 
casa de entrevistas de mora­
lidade duvidosa.onde os fre­
qüentadores pagam preços 
mais que exorbitantes, pela 
menor cousa que peçam. 

Ê ali, á noite, ao em vez 
das vozes frescas e educa­
das de cantoras celebre*, se 
ouve somente as risadas dos 
trocistus, e se ve tudo me­
nos arte, se bem que ^igum 
os frequent idores diitjueln 
casa de chá q*ia eles vão ali 

render preitos ao belo sexo,! te fa"to deverá desde 
e consequentemente á este- logo atrair as atenções 
tica, que éa essência da &^\ Ao Brasil, que não pôde 
te e, ipso facto, á arte. |ã]hear;se das questOes 

A lógica é admirável 
mas aqueles que contribui- deen 
ram para a construção do 

theatro nao a comprenen-
dem e censuram por estar 
reduzido a uma casa de chá 
e «rendez vôos» o mais belo 
theatro da capital e muito 
raramente se abram as suas 
portas para alguma cousa 
útil. 

O templo destinado á con­
sagração da arte, bem rara­
mente tem sido utilisado 
para esse fim, e não será 
para admirar se qualquer 
dia aparecerem cartazes de 
espectaculos por sessões, de. 
companhia de baixa cate­
goria, no esplendido palco 
desse theatro de que tanto 
se orgulham os paulistas. 

Realmente o theatro em 
nosso meio, a arte theatral, 
está decadente, e é essa uma 
das causas de não haver 
companhia no Municipal e, 
além disso, quando a com­
panhia que nele trabalha 

interessado no acolhi­
mento das energias pre­
cisas á vastidão do seu 
território, e entre as 
quais ocupam um lugar 
relevantissiino as que 
nos veeoi da Itália De 
resto, a campanha que 
uma parte da imprensa 
daquela nação mantém 
ha tempos contra nós, 
faz redobrar o interesse 
pela reunião de 30 de 
Abril, na qual os esfor­
ços do Brasil deverão 
conjugar-se no sentido 
de sustentar os nossos 
créditos de hospitalida­
de a bem da imigração 
brasileira. 

Ha, todavia, urn moti­
vo de maior peso a ar­
gumentai em favor dos 

da verdade, quando,por 
ventura, se pretenda a 
dultera-la com as ima­
ginosas fantasias a que 
estamos já habituados. 

Floresta* 
O nosso querido Esta­

do de S. Paulo possue 
mages.osas florestas-̂ ue 
a louca criminosa ambi 
ção de alguns brasilei-
rossem patriotismo dia­
riamente vem aniqui­
lando. 
O trabalho das devas­

tações prosegue sem ín 
terrupçSto, pois, os ,po* 

outros porque, apesar de co­
nhecerem e apreciarem o 
que é realmente bom, não 
podem pagar o quanto exi 
gem por u m lugar, embora 
nas alterosas torrinhas. 

A conseqüência é que o 
primeiro espectaculo tem al­
guma concurrencia porque 
é novidade, mas OB que se 
seguem são ouvidos sómen-» 
te por meia dúzia de pes­
soas que aturam os preços 

MARIO VILLERT. 

oonta com um ou dois per- c u i d a d o s especiais que 
sonagens d.e merecimento, .. . f. ^ 
estipulam preços tão exor- devemos dedicar a esse 
bitantes que afugentam o .congresso. 
publico, que prefere os | Com efeito «TI Popolo 
companhias mais baratas,l Romano», o único jor-
uns porque igualam Oaruso nft] d a jta] i a 

com qualquer outro tenor e -,,-,! , 
acolhido benevolamen-
te a tão discutida em­
baixada extraordinária 
da Argentina,'está fa­
zendo um reclamo re­
tumbante do congresso 
de emigração, não se 
cançando de frisar que 
dele resultará a direção 
segura a dar aos capi­
tais e aos braços italiô  
nos que se dirigem para 
a America do Sul. 
Como, porém, para o 

conhecido órgão do sr. 
Constando Chavet, A-
merica do Sul significa 
apenas Argentina, não 
é arriscado prever que 
o congresso de Milão re­
dundará numa segunda 
edição do de Madrid, 
que afinal constituiu um 
«rendez-vous» de agen­
tes argentinos. 

Por tudo isto, estamos 
certos de que o Brasil se 
fará representar na reu­
nião de 30 de Abril, pu 
gnando ali paios nossos 
interesses e sobretudo 
pelo restabelecimento 

Congresso de emi­
gração 

Deve reunir-se no dia 
30 dt> corrente em Mi­
lão um congresso de 
emigração, em volta do 
qual se nota um intenso 
movimento de justa eu 
riosidade, pois dele de­
vem certamente sahir 
importantes conclusões 
sobre o destino a dar 
aos capitais e aos bra­
ços italianos que procu. 
ram colocação fora da 
pátria. 

A simples noticia des; 

nteresse e prosperida­
de deste abençoado re­
canto da hospitaleira e 
livre America. 
O machado destruí doi­

do audaz caboclo ao ser 
viço de poderosos rica* 
ços} abate em poucos 
dias dezenas de alquei­
res de belas c ricas flo­
restas, ende jaziam ma­
gníficas madeiras de 
marcenaria e constru­
ção. 
O fogo prosegue sem 

dó a obra começada pe­
lo homem. 

E m poucos lustros es 
te torrão rico e poético, 
transformar-se-á era um 
terreno safai o. Que im­
porta ! A fortuna de al­
guém aumenta e a anciã 
de ganhar não avalia a 
destruição. Os de hoje 
banqueteam-se esplen­
didamente, com serio 
projuiso dos posteros! 

E' ou não nociva a 
devastação das matas 
virgens ? 
Dcrribar matas afim 

decultivar a terra é uma 
coisa; porém deitar a-
baixosoberbas florestas 
somente para vender le­
nha, e deixar o terreno 
abandonado é outra di­
ferente ! 
A primeira é uma o-

bia meritoria, a segun­
da é, podemos afirmar, 
uma ação danosa, que 
deve ser condenada. 

E' urgente a constru­
ção de um dique que ve­

nha reter a onda dani* 
íicadora das nossas ri* 
quissimas e sobeibas 
florestas. 

E m vez de largarmos 
á posteridade terrenos 
incultos e estéreis, ao 
menos transmitamos os 
bosques floridos e fe­
cundos. 
E m vez de darmos 

aos nossos filhos espec­
taculos de derribadas e 
incêndios destruidores, 
façamos contemplar o 
quadro belo e patriótico 
ue conservar e cons­
truir. 
Ergamo'nos resolutos deres competentes es 

quecera-se de zelar pelo defendendo o patrimô­
nio sagrado dos nossos 
filhos que mãos crimino­
sas tendam ai rançar. Le­
vantemos o nosso pro­
testo contra a obra nel 

fanda da ruina de uma 
das nossas mais caras 
esperanças. 

L. 
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Rua do Commercio, 68 

O que diz o ilm. 
sr. intendente do 
Herval. 
Luiz Osório d1 Ávila, 

atesta que durante o 
período revolucionário 
adquiri sitilis e devido 
ao uio que fiz do Elwtir 
de Nogueira, do farma­
cêutico chimico João da 
Silva Silveira,"fiquei res­
tabelecido completa* 
mente, isto depois de ter 
recorrido a todos os pre* 
parados para tal enfer» 
midadee consultado va* 
rios médicos, sohre o 
meu estado de saúde, 
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que era grave. Desta 
pôde fazer o uso que 
quizer—Luiz Osório de 
Ávila. — (Firma reco' 
nhecida). 

Vende-se nas boas far­
mácias e drogarias 

desta cidade 

Rei de Hespanha 

Registrou-se mais um 
atentado contra a vida 
do rei da Hespanha, que 
pela terceira vez esca­
pou milagrosamente de 
ser assassinado. A pri­
meira tentativa ocorreu 
em Paris e a segunda 
em Madrid, na calle 
Mayor, no próprio dia 
do seu casamento. A ul­
tima teve por theatro a 
calle deAlcalâ-, a prin­
cipal artéria da capital 
hespanhola. 

Afonso XIII passava 
á 1 1/2 da tarde por 
aquela rua, quando, ao 
defrontar com o prédio 
em que funciona a agen" 
cia do Crédit Lyonnais, 
foi alvejado por tim in­
divíduo que lhe desfe­
chou três tiros de revól­
ver. 

O monarca que nada 
sofreu, sahindo ileso da 
agressão, regressou in* 
contiaenti para o Pala* 
cio Real. 

O auctor do atentado 
no acto do crime tinha 
em sua companhia um 
indivíduo de nacionali­
dade franceza, o qual 
fugiu após a perpetra* 
ção do crime, tendo sido 
entretando detido na 
rua Alcalá porum agen­
te da ronda especial do 
rei. 

A o ser preso, o peri­
goso indivíduo feriu ô 
agente cora ura estilete. 

O criminoso, preso 
em flagrante, é natural 
de Barcelona e exerce 
o oficio de carpinteiro. 
Declarou ás auctori-

dades que conta vinte e 
seis anos de idade, sen. 
do o seu nome Raphael 
Sanchez Alegre. 

Acrescentou que fora 
expulso da França co­
mo anarchista, ha u m 
mez e meio, tendo então 
voltado para Barcelona. 

H a grande excitação 
popular contra o crimi­
noso, acreditando-se na 
organisação dum «com-
plot» era Buenos Ayres, 
cujas ordens foram ob* 
decidas por Sanchez. 

Pela rama 
Difícil de provar será a 

asserção iudirecta. que fez o 
jornal católico contra os an-
ti-ciericais, julgando-oa ca­
pazes de actos reprováveis, 
como por exemplo o de 
atear fogo ao eouvenro de 
S. Francisco. 

Difícil e impossível, sim­
plesmente porque eles não 
tomaram parte em seme­
lhante atentado, sendo que 
ate alguns ajudaram a sal 
var do fogo imagens tradi­
cionais ás crenças do povo. 

O dialogueiro do órgão 
do beco da Quitanda, ã fal­
ta de assunto, sahiu-se com 
aquela tolice, em fôrma de 
conversa fiada, procurando 
euraisar-se n u m estilo para 
o qual, como é sabido de 
todos, não tem o menor \ 
geito. 

t 
O padre que nos qualifi­

cou de burro, chamando em 
auxilio uma ironia de seu 

Camillo, parece ter-se m e 
tido nas encolhas, achando 
melhor ruminar os seus pa-
dre-nossos a estar exibindo 
todos os domingos o tama­
nho das suas orelhas. 

t 
Foram muito apreciadas 

a correção e afinação dos 
musicoe de Capivary. 
" E m quasi tcdas as cida­
des do interior a existência 
de bandas bem organisa-
das é u m facto que de­
monstra o gosto e o capri­
cha de seus habitantes. 

Outros lugares, porém, ol­
vidam o cultivo da sublime 
Arte, cuidando antes de fa­
lar mal da vida alheia e... 
da própria ! 

• t 
A Cidade, noticiando a 

organisação da firma Santos 
& Lázaro, para a explora­
ção, do serviço funerário, 
termina assim : 

«Desejamos á nova em­
presa vida e prosperidade.» 

Quer isto dizer que para 
a nova empresa prosperar e 
viver, será preciso que mor­
ra muita gente por aqui. 
Bem diz o ditado que 

morrem uns para bem de 
outros. 

Não vá o Magalhães que­
rer inaugurir o serviço fu 
nerario... tanto mais que vi­
mos cada caixão que pare­
ce antes uma galera. 

Livra I 

t . 
Ao quo sabemos, vai co* 

meçar a guerra de preços 
entre os donos de automó­
veis. TJm deles já fez diie-
rença e outro vai ainda ex-
premer mais a historia. 

Bem bom I 

Z. FERINO. 

Noticiário 
Um ituano ilustre 
— A Gazeta de Noticias. 
da Bahia, de 2í) de Mar 

ço ultimo, comemoran 
do o primeiro aniversa* 
iiio do governo do dr. 
j.T. J Seabra, estampa 
ura sia pagina de honra 
os retratos ue diversos 
vultos salientes na polí­
tica bahiana, destacan­
do-se o do nosso con­
terrâneo dr. Eduardo 
Lopes, oficial de gabi­
nete e secretario parti­
cular do governador. 

O dr. Eduardo Lopes 
é filho do distincto cli­
nico dr. Joaquim Do-
mingues Lopes, residen­
te na capital do nosso 
Estado e que por muitos 
anos residiu nesta ci­
dade, onde desempe* 
nhou diversos cargos de 
confiança política, como 
ode delegado de poli­
cia. 

A Gazela assim se 
exprime sobre o nosso 
joven conterrâneo : 

«DR. E D U A R D O L O P E S 

—Grave injustiça come­
teríamos se olvidasse-
mos, na data do hoje, 
em que se comemora o 
primeiro aniversário do 
festejado governo da 
B^hia, o nome do sim­
pático «gentleman» sr. 
dr. Eduardo Lopes, cor' 
recto e inteligente ofi­
cial de gabinete e secre­
tario particular do emi­
nente sr. dr, J. J. Sea­
bra, a quem vera pres­
tando, ha ura ano, eom 
inexcedivel lealdade e 
ahsoluta dedicação, os 
mais relevantes servi­
ços, 

O dr. Eduardo Lopes, 
moço ainda, já tem ura 
passado de trabalho e 
de energia, assinalado 
nos diversos cargos era 
que tem desenvolvido a 
suaactividade. 

Osr. dr. J. J. Seabra 
soube escolher, cora o 
máximo critério o seu 
oficial de gabinete, e a 
prova do que assevera­
mos está no que paten 
temente tem demonstra­
do o dr. Eduardo Lo­
pes.» 

O leite— E m Portu­
gal a vendedora de leite 
Aurora de Jesas, de Areosa, 
foi condenada a trinta dias 
de cadeia por vencer leite 
misturado com água. 

Se pudéssemos aqui fazer 
a mesma aplicação de pe^ 
na, a cadeia local seria in­
suficiente para agazalhar 
todos os enveuenadores da 
saúde publica. ' 

Para S. Paulo.— 
Tiouxe.uoa as suas despe­

didas, por ter partido para|gcns, c o m as quais se 
S. Paulo, o nosso distiric+o j intimidam os pobres de 
amigo sr. Durvalino de To 
ledo, a quera desejamos to­
das as felicidades. 

Companhia — Re­
cebemos o balança geral e 
parecer do conselho fiscal 
da Companhia de Pesca de 
Suntos, relativos ao exercí­
cio de 1912 e apresentados 
em assembléa geral realisa-
ia a 13 de Março deste ano, 
Gratos. 

« 21 de Abril » — 
Por ser amanhã dia de festa 
nacional, estarão fechadas 
todas as repartições publi­
cas e grupo escolar. 
Nesto ultimo estabeleci­

mento de ensino houve 
houtern, de acordo com o 
regulamento, prelecção cí­
vica pelos professores em 
todas as classes. 

Despedidas. — Re­
cebemos e agradecemos 
as visiias de despedidas Espirito Santo 
dos srs. Álvaro Menezes 
Clementino Zacharias e 
Saturnino Santos, ^ue 
se retiraram para Soro* 

caba. 
Circo veueziano — 

A empreza Garoui & Gon­
çalves, a pedido geral, re­
solveu dar aqui mais dois 
espectaculos, tendo hontem 
realhado u m em beneficio 
das obras da egreja de São 
Francisco. 

hoje a companhia des­
pede se do publico ituano, 
dando a sua ultima função e 
na qual serão apresentados 
belos e arriscados trabalhos. 

A companhia particá da­
qui com destino a Piraci­
caba. 

espírito, com uma dic­
ção fácil e simpática, 
dando ao seu dkcuno, 
ád vezes, uma fôrma 
poética e amena em que 
os encantos da natureza 
eram sublimados por li­
m a eloqüência singular, 
o conego Carvalho pa­
tenteou de maneira bri­
lhante os vastos recur­
sos de quedispOem, con­
quistando logo ás pri­
meiras palavras as sim­
patias das classes cul­
tas. 

Aoqueouvimoa disser, 
o distincto sacerdote pa* 
tricio será convidado 
para pregar nas próxi­
mas festas do Divino 

Ao circo, pois ! 

Festa cie H, Bene-
divto.— Domingo pas­
sado realisaram-se as 
ultimas festividades era 
louvor de S. Benedicto. 

A's 10 horas houve 
missa solene, tocando 
no coro a apreciada or-
chestra de Tristão Ju 
nior. 

A' tarde sahiu a pro­
cissão, sendo acompa­
nhada por enorme con-
currencia. 

Ao recolher, no adro 
da igreja, onde foi colo­
cada a tnburia, orou o 
conego dr. João Corrêa 
de Carvalho. O ilustra­
do e fluente orador teve 
presa a atenção do au­
ditório por espaço de 
50 minutos, produzindo 
uma peça oratória co­
mo ha bem tempo o po­
vo católico de Itú não 
ouvia. 

Imaginoso e correcto 
na linguagem, sem fa­
lar, como sucede a tan 
tos outros padres, nas 
penas do inferno e ou­
tras quejandas boba-

Terminado o sermão 
foi dada ao povo, pelo 
sr. vigário da parochia, 
o benção solene. 

As festas de S. Bene­
dicto, este ano, tiveram 
desusado brilhantismo, 
o que nos leva a cumpri­
mentar aosincançaveis 
festeiros que as promo­
veram 

— Foram proclama­
dos os nomes das se­
guintes pessoas para a 
festa do ano vindouro: 

Rei, ArlindoJ G a m a 
Santos; rainha, Francis-
caAmélia das Neves; 
juiz, Cassiano Pereira ; 
juiza, Benediota Lúcia-
na; provedor, Marcoli* 
no C. de Camargo; te* 
soureiro, João M. d101i* 
veira ; procurador. Luiz 
da Silveira; secretario, 
Bento de C. Barros ; an* 
dante, Valerio Barreto ; 
zelador, Benedicto S. 
Castro ; raesarios João 
B. dos Santos, João R. 
de Ávila, Honorio M. 
Rosa, José Maria de Al­
meida, João B. do Pia­
do, Toaquim Leitão, 
Adão M. Ferrugem e 
Adriano D. dô' Nasci' 
mento. 

Era regosijo pela es­
colha de seu tilho Ar* 
lindo para festeiro do 
próximo ano, o sr. João 
Benedicto dos Santos, 
dono da acreditada casa 
«Pensão Familiar», ofo1 

receu u m copo de cer­
veja aos seus amigos e 

freguezes. 

Operação. — Infor­
mações recebidas por 
seu presado pai, sr. Ma* 
noel Castanho, sabeso 
que a distim-ta senhor i. 
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ta Rita Castanho, que 
sofreu uma operação. 
vai em excelente esta* 
do. 
«Recreio do» Ar­
tistas».— Quinta feira 
esteve nesta cidade, onde 
chegou pelo tiem de 1 hora 
a corporação musical «Re­
creio dos Artistas», de Ca-
pivary. 

A' tarde aquela banda 
realisou u m concerto no co­
reto do Jardim Publico que 
foi muito apreciado, execu-
tanío este programa ; 

Primeira parte 
1 — Grande murcha — 

Priuceza d.os Dolars— Fali. 
2—Gheisa—Valsa—S. Jo­

rres. 
3 — N o r m a — Cavatina — 

Belliní. 
4 — N o r m a — 8iufon<a — 

Belliní. * 
Segunda parte 

õ—Brune—Valsa—Krier. 
6—Grande final do 2. ac-

te da «Aida»—Verdi. 
- 7 — Eva =-» íout-pourri— 
F. Lehar. 

8=Viuva Alegre — Pout-
pourri—L. F. 

9—Negrito —Dobrado. 
Findo o concerto, a ban­

da dirigiu-se ao íris, onde 
for dado u m espectaculo 
em sua honra. 

N o primeiro intervalo 
executou bravamente o 
iniwrnezzo da íCavaleria 
Rustícana» e o dobrado 
«Negrito>, sendo ambas as 
pecas muito aplaudidas. 
Melhor impressão não po­

deria deixar em Itú a cor-
recta corporação municipal 
que obedece á inteligente 
batuta do maestro João 
Duarte. 

Sexta feira, pelo trem da 
manhã, regressou ao seu 
ponto de partida. 
Padre Miguel. — 

Recordar a memória da­
queles que em vida se 
notabilisaram pelas» suas 
virtudes e pelos seus fei­
tos, deixando no espíri­
to publico a lembrança 
imorredoura.do seu no­
me, é tarefa a que nos 
entregamos de bom gos­
to, porque semelhante 
recordação serve de es 
timulo á geração actnal 
que vê nos actos dos 
que já se foram cami­
nho do Nada um belo 
exemplo a imitar. 

Nesta época em que a 
caridade e a moralida­
de dos sacerdotes são 
causas raras, tão raras 
que se aponta a dedo os 
que realmente possuem 
aqueles predicados, não 
é demais que cultuemos 
piedosamente a memó­
ria do grande padre que 
foi Miguel Corrêa Pa­
checo, o exemplo mais 
frisante da personifica-
òão daqueles atributos. 

Vigário de Itü por 
longos anos, o virtuoso 
sacerdote só procurava 
o engrandecimento da 
igreja que lhe" fora, con­
fiada e da pobreza he 
cessitada, faaen Io des­
tas duas santas causas o 
apostolado em que se 
gloriricou,elevando bem 
alto as virtudes de que 
foi na terra o mais aqpiv 
drado propulsor. 

Amanhã, 21, trans­
corre mais um aniver-
saiio da sentida morte 
do padre Miguel. 
Veneremos sua me-

mo» ia. 
Furto. — No dia 15 

do corrente, no estabeleci­
mento do s*r. João Piacen-
tine, á rua da Misericórdia 
esquina do largo da Caixa 
d'Agua, ás 9 libras da noite, 
Sebastião Pereira bateu for­
temente na porta daquele 
negocio. 

Atendendo ao batido,Pia 
centiie veio ver quem era 
e deparou cora Sebastião 
Pereira, que lhe deu diver. 
SOB empurrões, dizendo que 
vinha de oarte da pjlicia, 
que estava preso e q*ie se 
vestisse para acompanha-
lo. 
Piacentiue protestou, ale­

gando que nada havia feito 
para ser chamado á policia 
e, forçado por Pereira, ves­
tiu-se. Quando ia pôr o pa-
letot, o audacioso gatuno 
meteu-lne a mão no bolso, 
de onde tirou uma carteira 
que disse Piacentiue conter 
-t00$000 e^deixou a sua vi-
ctima que estava u m tinto 
alcoolisada. 

Vendo então o que se 
passava, que tinha sido rou­
bado, foi á Santa Casa on­
de pretendeu comunciar á 
policia, pelo telefone, o que 
lhe acabava de suceder, só 
o conseguindo no dia se­
guinte pela manhã. 

Pela madrugada Sebastião 
voltou á casa de Piacentiue 
de onde levou u m revólver. 

Avisada a policia, esta 
sahiü uo encalço do esperto 
larapio, prendendo-o na Vi­
la Nova, mondado n u m ca­
valo emorestado. 

A auetoridade encontrou 
em poder da Sebastião 10$ 
apenas, tendo arrecadado de 
diversas pessoas outras im­
portâncias que o refinado 
gatuno havia presenteado a 
varias pessoas, conseguindo 
apurar 70$ que estão em 
poder da policia. 

C o m o dinheiro furtado 
Sebastião adquiriu diversos 
gêneros na- importância de 
55$000, e quando pela ma 
nhã passava pela Misericór­
dia distribuiu a varias pes-* 
soas grande quantidade de 
nikeis, declarando que gos­
tava de ser generoso com 
os pobres. 

O dr. delegado ouviu di­
versas testemunhas, tendo 
i requerido a prisãn preven 
tiva de Sebastião Pereira. 

Aniversários — Fez 
anos no dia 17 do cor­
rente a exma. sra. d. 
Maria Augusta da Cos­
ta, viuvado pranteado 
maesiro ituano T ris tão 
Maríano da Costa. 

— N o dia 23 passa o 
aniversário nataliciodo 
sr. dr. José Ignacio da 
Fonseca. 

Habilissimo clinico, 
dotado de ura coração 
generoso sempre solici­
to em acudir á pobreza 
carecedora dos seus re­
cursos médicos, o ilus­
tre conterrâneo terá na­
quele dia ocasião de 
apreciar o quanto é esti­
mado nesta terra que o 
considera como um dos 
seus melhores filhos. 

Antecipadamente fe­
licitamos ao distincto 
facultativo. 
— N o mesmo" dia tam­

bém festeja o seu ani­
versário natalicio o sr. 
coronel Joaquim Ma­
noel Pacheco da Fonse­
ca, honrado coleetor es 
tadoal, a quem damos, 
com dois dias de ante­
cedência, os nossos pa-
rebens. 
Serviço funerário 
— Comunicam nos os 
srs. Santos & Lázaro 
que acabam de montar 
nesta cidade, á rua do 
Comercio n. 106, uma 
em preza de serviço fu 
nerario, cujos trabalhos 
serão feitos a preços 
reduzidos, . de acordo 
cora a tabela que breve­
mente publicarão. 
C i n e m a Iria.— No 
aprasivftl salão do íris 
serão hoje passadas be­
las ficas, tendo sido con­
feccionado um oroo;ra-
ma de primeira ordem. 

O atrahente centro 
de reunião da família 
ituanaterá hoje, certa 
mente, uma excelente 
casa. 
Falecimento.— Na 

capital, no dia 16 - do cor­
rente, faleceu a-senhorita 
Luisa de Paula Leite, estre* 
mecida filha do nosso dis­
tincto amigo sr. dr. José de 
Paula Leite de Barros, a 
quem seutimuitamoa pelo 
rude golpe porque acaba de 
passar o seu coração extre-
moso de pai. 
l^ixo. — Pedimos a 

jatenção do sr. fiscpl para o 
I péssimo sistema de que es-
j tãolançando mãoalguns mo­
radores da rua do Comercio 
|em depositar olixonassar-
getas e no meio da rua. 
Ooclofredo Fonse­

ca. — Está na sua im­

portante propriedade agri- ção, partilha e ratifica 
cola denominada floresta, 
o sr. Godofredo Fonseca,; 
presidente da Câmara Mu' | 
nícipal e nosso 
chefe, 
Telefone. — Do sr. 

Castanho, zeloso agente da 
Bragantina nesta cidade, re­
cebemos u m a brochura con­
tendo a lista de assinantes 
''aquela importante empre* 
sa em Itú, com ligações 
para todas estações da rê-le 
da companhia. 

Agradecidos, 
4:0 a n o s — N o dia 17 

do corrente fez quaren­
ta anos que foi inaugu­
rada a Estrada de Ferro 
Ituana, chegando o pri­
meiro trem a esta cida­
de, que recebeu eom as 
maiores demonstrações 
do júbilo o importante 
emprehendimento que 
tanto tera cooperado 
para o seu progresso. 
Era presidente da es­

trada, naquela época 

ção de todo o processo 
até íinal, sob pena de 

ij revelia, na fôrma da lei. 
R para que conste *e 
passou o presente, que 
será afixado no lugar de 
costume e publicado pe 
Ia imprensa local. Dado 
e passado nesta cidade e 
comarca de Itú, aos doze 
de Março de mil nove­
centos e treze. Eu, Se­
bastião Martins de Me­
lo, escrivão, o subscre­
vi.—Antônio de Souza 
Barros, (Estava devida­
mente melado ) Imposto de indus­
tria e profissão 
De ordem oo sr. Prefeito 

Municipal aviso aos interes­
sados qu3 brevemente far-
se-á a correcção de licenças 
do imposto de industria e 
profissão. 

Os que não tiverem pago, 
será cobrada a licença 2j>rn 

1373,' o dr. JoséEliasK mu,ta, de 30 ?°.v cento> 
de .icordo com a IPI. Pacheco Tordão. 

Enferino.—Tem es­
pado enfermo o sr. Braz 
Ortiz, zeloso escrivão de 
paz e a quem deseja­
mos pronta cura. 
l>a Europa.—Já se 

acha nesta cidade, de re­
gresso de sua viagem io ve­
lho mundo, o sr. Antônio 
Farnandfes Carriço, capita­
lista aqui residente 

Aviso também aos srs. 
devedores em atraso do im­
posto de água que venham 
saldar seus débitos, afim de 
evitar a cobrança judicia 
ria. 

Itú, 9 de Abril de 1913. 
— O coletor muircipal José 
Castanho de Barros. 

Se oca o Livre 
I>inlieiro perdido 

Perdeu se na padaria 
alemã, na rua 8. Rita, 

Copia— -€dital conj o \uma b'*'sa de m a ° coa" 
pra$o de sessenta] tendo a importância de 
dias para citação 
de herdeiros ausen­
tes. 

O doutor Antônio de 
Sousa Barros, juiz de 
direito desta comarca 
de Itu, etc. Paço saber 

aos que o presente edi­
tal com o prazo de se? 
senta dias virem, ou dele 
noticia tiverem, que por 
este juizo e cartório do 
segundo ofício está se 
procedendo o inventa­
rio dos bens que ficaram 
por falecimento de Vic* 
torio Perretti, solteiro, e 
estando auseute os her­
deiros Essio Ferre ti, 3ix 
to Ferretti, Magdalena 
Purabraci e Ana Paço 
büi. A' vista desta de­
claração do i nventarian-
te Ângelo Ferretti,man­
dei se passasse o pre­
sente edital, pelo qual 
cito, chamo e roqueiro o 
comparecimentodos so-
breditos herdeiros no 
dia 12 de Maio do cor- do 0 unico ; iportador no 
rente ano para louva- Brasil o muito conhecido 

23$000. A pessoa que a 
encontrou, fará uma es­
mola -entregando-a á 
sua dona que é uma po­
bre mulher que vive da 
caridade publica, resi­
dente á rua S. Ana, 12, 
ou nesta redacção 
Objeeto* pa«*a pre­

sentes 
A ourivêsaria de José San-

toro á rua do Comercio b'2 
a;abade receber lindos ob-
jectos para presentes. 
I>eelaração 

O abaixo assinado, aluno 
matriculado na Faculdade 
de Medicina de S. Paulo, 
declara que liada teja com 
o caso ào Ginásio Silvio ríe 
Almeida. 

S. Paulo, 6 de Abril de 
1913.—Luiz Péres Guima­
rães, farmacêutico e cin r-
giao-dentista. 

T7\ AA YTÜ' todos re~ 
J C / £ V 1 L conhecem quais 
são os melhores, mais resis­
tentes e mais belos pianos 
são indiscutivelmente os 
pianos de R. Barlhol sen-
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ISejvubliea 

entre nós sr. Rafael Morga-
n\ hábil aficador e concei-
tador de pianos, estabeleci­
do com deposito e oficina 
em S. Paulo á rua Itapira-
pes n. 10. Como todos sa­
bem, o sr.Morgani vende os 
referidos pianos em todas 
as condições, mas vantajo. 
sas, recebe pianos velhos em 
descontos de pagamento pe­
la compra de novos, final­
mente faz qualquer transa­
ção sobre o ramo de nego­
cio. Os interessados quei­
ram verificar a verdade 
vendo a superioridade desta 
marca de pianos dos ven~ 
diios nesta cidade. O 1* na 
casa do professor Alfredo 
Bioggi, o 2* na casa do sr. 
Francisco Falceto, o 3* na 
casa do sr. Joaquim Dias 
Gaívão e o 4- na casa do 
sr. capitão Irineu Rodrigues 
de Arruda. Os referidos ci-

d'agna 

dadãos estão orgulhosos de 
possuir o melhor piano co-1 
nhecido no Brasil até hoje i Paulista de Luiz Mutti, a 
Qualquer pedido de infor I™a

n
S* u t a EPh'genía 156-

3. 1 aulo. onde atenderá com 

Roda 
Vpnde-se inoa de trinta 

palmos de altura, inteira­
mente de Cnhreuva e sem 
uso, com as respectivas en­
grenagens. 

Ver e tratar na fazenda 
Campininha — Cabieuva. 

Avfeultura H. Ana 

—YTü'— 
Frangos Leghorn branco, 

La Bresse preto, Horpin-
gton amarelos (puroé), bem 
como ovos frescos daquelas 
raças, vendem-se a preços 
rasoavels. 

Pedidos a Jangp Martins 

Oficina de ütfarmo-

raria 
O abaixo assignado avisa 

ao bom publico desta cidade 
que acaba de abrir na casa 
u. 64 da Rua do Comercio 
uma filial da Marmoraria 
Paulista 

inações por carta á rua Ita 
pi 3 pts n. 10, S. Paulo. 
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brevidade e modicidade de 
preços as ordens dos seus 
velhos amigos e bons ire-
guezes. 

Itú, de Março de 1913.— 
Luiz Mutti. 

ClialetCato Preto 
Aviso aos meus ami­

gos e freguezes que mu­

dei o meu ehalet de 

bilhetes deloteriasdeno-
minado Gato Preto, para 

o largo da Matriz n. 11, 
aonde aguardarei as suas 

presadas ordens. 

Itú, 16 de Março de 

1913.—Agostinho Lupu 

I>r. Braz Bicudo 
MEDICO E 0PEKAD0R 

Clinica medica cirúr­
gica em geral. Moléstias 

dô aparelho digestivo e 
das vias urinarias. 

Injeções—sem dor— 

de 606 e 914 para a 

gra desifilis e bouba. 

Consultório e residên­
cia : 

Rua do Comercio 

COMO SE C 
OS INCOMMODÕS 
' DE SENHORAS ' 

A Saúde da Mulher é um rem4tllo 
para uso interno e dispensa os 

% irrigadores e outros apparelhos. 

É uma formula privilegiada dos pharmaceuticos 
chimicos-Daudt & Lagunilla — Rio de Janeiro. 

A SAÚDE DA MULHER é o especifico dos 
incommodos das senhoras e senhoritas. 

POUCAS COLHÉRES ALLIV1AM 

POUCOS FRASCOS CURAM 

A SAÚDE DA MULHER é sempre indicada com 
real vantagem sobretudo nas M 

Suspensões 
Menstruações dolorosas 

Heniorrhagias 
Regras escassas 
No período da edade 

critica, nas manifes­

tações do arthritismo 

dores rheuma-
T " !• I I I W M f • III !• 

este poderoso 
remédio produz sem-

pre grandes benefícios 

<• Vende-se em Iodas as PSsarmacàas do Brasil •!• 
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Casa Saníoro 
Relojoaria e Joalheria ítalo-Suissa 

RUA DO COMERCIO, 62 

Neste acreditado.estabelecimento se encontrará 
Relógios e Jóias d9 todas as qualidades, trabalho 
solido e garantido. Deposito exclusivo nesta aidade 
dos afanados relógios ZENITH e tem tararem dos 
fabricantes Roskof. Áurea, Omega e I^onidas. 

Incumbe-se de qualquer concerto concernente 
. á sua profissão. Todos os objectos vendidos são ga™ 
n rantidos. h 

RELÓGIOS DE PAREDE E DESPERTADORES 

José $anioro, 

Itá—"Estado de Sfto Paulo 

Alfaiataria Borsa-
ri 

Abrahão Borsari, pro­
prietário da «Alfaiata­

ria Borsari», avisa aos 

seus amigos e freguezes 

que mudou o seu esta­

belecimento da rua do 

Comercio n. 96 para a 

mesraa rua n. 61, onde 

esteve o ehalet de lote 

rias denominado — « A o 

Gato Preto.» 

Ali continuará, como 

sempre, a receber e 

cumprir as ordens düs 

seus bons 

Abrahão Borsari 

Loteria de S. Paíilo 
prêmio maior 50:000$000 

Por 5í$000 
Extracção no dia 24 de Abril 

freguezes.— 

('asa á renda 
Vende-se, por preço mo 

dico. a casa n. 193 da rna 
do Comercio. Para tratar 
com o seu proprietário na 
mesma rua u. 191. 

2o. TABKLLIÃO 

Sebastião Martins 
Mello 

u Rua do Qjommercio 89 

1^ Y'"ü ,c==^ê) @^= 

Loteria da Capital Federal 
5 0 : 0 0 0 ^ por 8 ^ 0 0 0 

Extração a 36 de Abril 

Os bilhetes estão á venda desde já no ehalet 

GATO PRETO 
Largo da Matriz. II 
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